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11 DE AGOSTO
Alice Maria Roque — Pede mu-

«láânça de nome — Sim.
Joaquim de Oliveira Waltrick —

Pede 90 .dias de licença — Sim, de
acordo com o laudo médico.
1 76 de Freitas — Pede

DO dias de licença Sim.
Maria. José Ferreira Bittencourt

"— Pede 90 dias de licença — Sim.
Iracema Rauen Maciel — Pede

OD dias de licença — Sim. -
Edelvira Harger Klóppel — Pede

90 dias:de licença— Sim.
Maria da Graça Queluz Carminatti
— Pede 90 dias de licença — Sim.
08—Pede para ser
6540000
0 4 0-

Júlio Dias de —Oliveira — Pede
aposentadoria, — Sim, de acordo
rom o parecer. do dr. Secretário da
Justiça, Educação e Saúde.

JUSTIÇA, EDUCAÇÃO. E SAÚDE
7 DE AGOSTO.

Admissão:
00 Mêneghelli para, como ex-

franumerário-mensalista, exercer a
função de professor da escola mista
40 dos Caçadores, distri-
to de José Boiteux, no município
e Hamônia.

8 DE AGOSTO
Licenças: .

De 00 0 0 art. 156 alinea
a do decreto-lei n. 572, de. 28
de outubro de 1941:

Port. n. 576 — à professora Lélia
Neiga Simões, do G. E. “Professor
Eapagesse”, de Cresciuma, trinta
alias, em prorrogação, para “trata-
snento de saúde, com o desconto de
um terço do vencimento, nos ter-
mos dos arts. 150 e 158 do decreto-
dei n. 572; de 28. de outubro de
2941, a contar de 17 de julho de  

1942, e tendo em vista o processo
n. 1.411, de 1942.

Port. n. 577 — ào professor Sér-
gio Torquato Pereira, da escola de
Vargem do Bom Jesús, distrito de
Gachoeira, no município de Florfa-
nópolis, noventa dias, para trata-
mento de saúde, nos termos do art.
158 do citado decreto-lei n: 572, per-
cebendo durante sessenta dias, ven-
cimento do cargo e o restante com o
desconto de um terço do vencimen-
to, e tendo em vista o processo n.
1.408, de 1942.

DEPARTAMENTO DAS MUNICI
PALIDADES

14 DE AGOSTO
TInclue na escala de férias:

Port. n. 11 — o dr. Milton Leite
da Costa,  assistente-jurídico, pa-
drão N, marcando-as para o mês
de setembro.

SEGURANÇA PÚBLICA
Requerimentos despachados

10 DE AGOSTO
Arlindo Valente — Não ha o que

deferir, de vez que o requerente
está trafegando a título precário
até que entre no trânsito da linha
João Pessôa-Florianópolis o ônibus
de Empresa já autorizada.

PROCURADORIA GERAL DO
EST.ADO

12 DE AGOSTO
Licença:

Port. . 5 — ao sr. dr. José Ta-
vares da Cunha Melo, promotor pú-
blico da comarca de Palhoça, trin-
ta. (30) dias de licença, para tra-
tamento de saúde, de acordo com
o laudo de inspeção médica a que
se submeteu, e com fundamento no
art. 156 letra a combinado com o
art. 158 do decreto-lei n. 572, de
28 de outubro de 1941, e a contar
de 3 do corrente mês.

A NOVA. ESTAÇÃO FERROVIÁRIA “UNIÃO”
0 8. Interventor federal interino, dr. Altamiro Guimarães, rece-

beu o seguinte telegrama:
Palácio do Catete, 18 — O sr. Presidente da República agradece a

. excia. as congratulações que lhe enviou,-em seu nome e no do povo
catarinense, por motivo da inauguração da estação “União”, da rede
0 Paraná - Santa Catarina. Cordiais saudações. Luiz Vergara, se-
cretário da Presidência.

A Semana deCaxias
TIniciam-se hoje, em todo o território nacional, as comemorações

do centenário da ação pacificadora de Caxias, que emprestam à já tra-
<icional: “Semana de Caxias” uma significação particular. A memória
excelsa do marechal Luiz Alves de Lima e Silva se faz, assim, alvo de
expressivas e tocantes homenagens das gerações atuais, que lhe recor-
dam a prodigalidade dos exemplos de bravura e tacto diplomático, en-
chendo de glórias os fastos do Império Brasileiro.

Numa etapa de magnificências para a vida nacional, como esta a
que estamos assistindo, e quando os acontecimentos externos ameaçam
sombreá-la de incertezas e de angústias, é imensamente salutar nos
revigoremos moral e cívicamente com remontarmos a feitos e homens
do Brasil, que passaram no contingente0 00
sem que, pórêm, nada se haja perdido da pujante qualidade1 4
exibiram e que se perpetua na sucessão dos tempos e das gerações
£omo padrão da honra e da dignidade brasileiras.

O Duque de Caxias vive agora, como nunca, na conciência da Pá-
tria, denunciando-se na própria exaltação das virtudes que o fazem
driunfar na História e que hão-de assegurar a perpetuidade do Brasil,
+— do Brasil cada vez mais forte e, pois, cada vez mais livre!
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O “EIXO” HOSTILIZANDO O BRASIL
Damos a seguir os telegramas que noticiam a covarde 850

praticada por submarinos do “eixo” contra cinco unidades da nossa

marinha mercante nas costas do Brasil:

Rio, 17 (A. N)) — O Departamento de Imprensa e Propaganda

acaba de distribuir a seguinte nota: “Pela primeira vez, embarcações.

brasileiras, servindo no tráfego das nossas costas no transporte de pas-

sageiros e cargas de um Estado para outro, sofreram ataque dos sub;
marinos do eixo. Nestes três últimos dias, entre a Baía e Sergipe, fo-

ram afundados os vapores “Baependí” e “Anibal Benevolo”, do Loide

Brasileiro, e “Araraquara”, do Loide Nacional S. A.. Esse inominável

atentado contra indefesas unidades da marinha mercante foi praticado

com desconhecimento dos mais elementares princípios de direito e de

humanidade. O nosso país, dentro de suas tradições, não se atemoriza

com o ocorrido. Deve o povo manter-se calmo e confiante, na certeza

de que não ficarão impunes os crimes praticados contra a vida e os

bens dos Brasileiros”.

Rio, 17 (A. N.) — Em complefnento à nota distribuida pelo Go-

verno, cabe ajuntar que mais dois navios brasileiros, o “Itagiba” e o

“Araras”, foram também torpedeados por submarinos do eixo, na alº

tura do litoral da Baía. À bordo do navio “Baependí”, seguia para O

Nordeste varte de uma unidade do Exército com reduzidoefetivo em

praças, das quais apenas algumas poucas eram reservistas convocados.

Não têm fundamento as notícias sobre elevadas perdas militares a la-

mentar”,

Justifica-se a indignação com que todo o país recebeu essa notícia

de novos e inomináveis atos de hostilidade das nações do “eixo” ao

Brasil. 454 o fato haver-se verificado em aguas brasi-

leiras e contra unidades da nossa marinha mercante que transportavam

passageiros e cargas dum porto para outro do nosso país revela, como
nunca, o propósito em que se acham aquelas nações de atingir-nos tão

profundamente quanto ainda lhes permitam fazê-lo os recursos ofen-

sivos de que disponham.

Esse novo e indigfarçavelmente grave atentado à propriedade 6

vida dos Brasileiros nas rotas costeiras da navegação nacional não

poderia deixar impassível a alma popular, tão certo é que o Estado

Novo vem operando o salutar e oportuno revigoramento do nosso

patriotismo. E não em outro sentido, mas exatamente neste, é que 4

nota oficial a respeito de acontecimento tão lutuoso para a Nação asse-

gura que não ficarão impunes os crimes assim barbaramente pratica-

dos contra os nossos indefesos navios costeiros e contra pacíficos. pas-

sageiros e tripulantes.

Seria impatriótico pretender atenuar a hediondez do novo crime

perpetrado traiçoeira e friamente pelos0 00

aguas territoriais da nossa Pátria. Foi selvagem e mais ainda funda-

menta a repulsa que quase todos os povos civilizados do mundo votam

às nações totalitárias conluiadas para desmoralizar as maiores con-

quistas espirituais da humanidade. E os Brasileiros, que não lograram

escapar aos desesperados golpes vibrados contra todas as nações que

desaprovam as ambições de conquista do “eixo”, têm já razões de

sobêjo para revidar a covardia com as virís afirmações.-de sua vontade

de sobreviver nas glórias do Brasil Novo.

Todavia, é prudente atendamos à conveniência de evitar, nas nos-

sas manifestações de público protesto, quaisquer excessos que, não

esqueçamos, poderiam contribuir para perturbar a tranquilidade in-

terna do país e assim servir, à maravilha, ao manêjo insidioso dos agen-

tes e espiões do “eixo”, com função idêntica à que desempenharam

noutros territórios, hoje ocupados, e onde o fator principal de êxito

do invasor teria sido a confusão e a desordem no seio das respectivas

populações.

As nossas manifestações de repulsa — as mais veementes e cabais

— equivalem, sim, a um esplêndido índice de vitalidade cívica e de bra-

silidade e nada lhes restringirá a legitimidade quando se delimitem

elas no respeito à autoridade, à ordem pública e à propriedade privada.

Quem, como a unanimidade dos Brasileiros, confia no descortínio

político e no patriotismo inexcedível do Presidente Getúlio Vargas es-

teja certo disto: o Brasil vingará todos esses covardes atentados à sua

soberania — e o fará resoluta e severamente, 
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A VIAGEM DO SR. INTERVENTOR INTERINO AO NORTE DO ESTADO
kb

A-fim-de assistir à inauguração da ma-

jestosa estação “União”, construida pela

Rede Viação Paraná-Santa Catarina, se-

guiu quinta-feira última; para o norte

do Estado, o sr. dr. Altamiro Guimarães,

ilustre Interventor federal interino, que

se fez acompanhar de sua exma. espo-

sa, dos srs. dr. Ivo d'Aquino, Secretário

da Justiça, Educação e Saúde; capitão

Antônio Carlos Mourão Ratton, Se-

cretário da Segurança, e exma. esposa;

capitão Asteroide Arantes, assistente mi-

1 4 Interventoria, e Ivo Montenegro,

oficial-de-gabinete da Secretaria da Fa-

zenda. é

Viajando pela estrada da Penha, em

vias de conclusão, s. excia. chegou mais

ou menosg às 19,380 horas à cidade de

Joinvile, onde lhe foi feita carinhosa re-

ceépção pelas altas autoridades civis e mi-

15 6 representantes da indústria e do

comércio.
No Hotel Flórida, no qual lhe foram re-

servados aposentos, foi o sr. Interventor

Altamiro Guimarães cumprimentado pe-

10 prefeito sr.0 00

dr. Nelson Nunes Guimarães, juiz de di-

reito; tenente-coronel Luiz Corrêa Barbo-

sa, comandante do 13º Batalhão de Cá-
065 dr. Lúcio Corrêa, delegado re-

gional de Polícia; dr. Haroldo Pedernei-

ras, diretor da Empresul; representantes

da imprensa e numérosas pessoas de des-

taque da sociedade local.

"VIAGEM PARA PORTO UNIÃO %

Em composição especial, posta à sua

disposição pela superintendência da Re-

de, o sr. Interventor interino e sua co-

mitiva seguiram na manhã seguinte para

Porto União, aguardando em Mafra a

chegada do trem especial que conduzia

a comitiva do sr. Interventor Manoel Ri-

bas.
Em1 000-5 à

o sr. 00 44 Cunha,

01 4 00 6 7.

Na estação de Mafra recebeu o sr. dr.

0 cumprimentos do

prefeito Pedro Kuss, tenente-coronel Luiz

Felipe de Albuquerque, comandante do

2º Batalhão Ferroviário; dr. Flávio Ta-
vares, juiz de direito; major Herculano

da Cunha e outras pessoas gradas.

Em sua residência, o sr. prefeito Pe-

dro Kuss ofereceu lunch à s. excia. e co-

mitiva, dele participando várias autori-

dades locais.

VISITA AO 2º B. F.

A convite do seu ilustre comandante,

o sr. Interventor federal visitou, às 17

horas, as excelentes instalações do 2º B.

TF, na cidade do Rio Negro, sendo ali

carinhosamente recebido pela sua bri-
lhante oficialidade.

Teve então o dr. Altamiro Guimarães

oportunidade de percorrer demoradamen-

te todas as dependências do Batalhão,
sendo-lhe ministradas minuciosas infor-

mações dos trabalhos que ali se reali-

sam,
Tanto s. excia. como as pessoas que

o acompanhavam mostraram-se viva-

mente interessadas por quanto -101

mostrado e que lhes deixou excelente im-

pressão.

Depois de visitarem as oficinas, casa

do comando, «enfermarias, etc.,, foram os

880000

dos oficiais, onde o sr. comandante do

29 . . 10 uma taça de

champagne e finíssimos biscoitos.

O sr. Interventor e sua comitiva fo-

ram saudados pelo sr. cel. Luiz Fe-

18 20 40 5. .0

marães agradeceu em rápido improviso.

Encerrada a visita ao quartel do 20º

EB. F,. dirigiu-se o sr. Interventor inte-

Tino, com a sua comitiva e autoridades

locais, para a cidade de Mafra, em vi

sita ao edifício da Prefeitura e daí ao

“Hotel Excelsior, onde foi servido um

. 060 pelo município.

Além de sua excia. e dos membros da

sua comitiva antes nomeados, participa-
ram do ágape mais as seguintes! pessoas:

prefeito municipal e senhora Pedro Kuss,

juiz de direito e senhora Flávio Tavares
da Cunha Melo, tenente-coronel Luiz Fe-

lipe de Albuquerque, tenente Arquime-

comitiva

diretor

 

des Jacques, srs. Ramiro Emerenciano,

inspetor do tráfego da Rede, Nelson Hei-

tor Stoeterau, Orlando Medeiros, Hermó-

genes Reis e Valdir Grisard.

Findo o jantar, o sr. comandante do

2º B, F. ofereceu a sua excia. e comitiva

uma recepção em sua residência.

CHEGADA DA COMITIVA DO INTER-

VENTOR NO PARANÁ

As duas horas da manhã de sábado dava

entrada no quadro da estação de Mafra

o trem especial que conduzia o sr. Manoel

Ribas, Interventor federal no Paraná e

sua ilustre comitiva, da qual faziam par-

te, além da sra. Anita Ribas, os srs. Ge-

neral Agostinho dos Santos, comandante

da 529, . M., e senhora; dr. Ângelo Lo-

pes, Secretário da Viação; capitão Fernan-

do Flores, Secretário do Interior e Se-

gurança; coronel Durival de Brito e Sil-

va, superintendente da R. V. . 8. 0. se-

nhora e filha; dr. Rosaldo de Melo Lei-

tão, prefeito de Curitiba, e senhora; coro-

nel aviador Abelardo Mesquita, coman-

dante do 5º Regimento de Aviação, e se-

nhora, e numerosos oficiais superiores

da 52º, Região.

Pela madrugada teve prosseguimento a

viagem do trem especial com as duas co-

mitivas, que chegou à estação de União

às 10.15 horas, onde era aguardado por

crescida massa popular, que aclamou de-

moradamente as altas autoridades.

Em Valões as altas autoridades catari-

nenses apresentaram cumprimentos ao sr.
Manoel Ribas e comitiva.

Como dissemos acima, a chegada às ci-

dades de Porto União e União da Vitória

verificou-se às 10.15 horas, tributando as

populações daquelas cidades carinhosa

e festiva recepção aos ilustres visitantes,

que ali foram para assistir à cerimonia

inaugural da mais bela estação ferroviá-

ria do sul do país, podendo os nossos

leitores avaliarem a grandiosidade das

suas luxuosas e confortáveis instalações

através das palavras do sr. cel. Durival
Brito e Silva, proferidas no almoço que

se realizou na Sociedade União Operária

em homenagem aos Interventores dos
dois Estados.

Após a chegada, verificou-se à inaugu-

ração da monumental estação, tendo o

sr. general comandante da 59º, Região, a

convite do superintendente da Rede, cor-

tado a fita simbólica, o que fez sob aplau-

sos da multidfio e seguido de um vibran-

te2 0460-
respondido.

Duas senhorinhas fizeram entrega de

lindos ramalhetes às sras. Cora Seára

Guimarães e Anita Ribas.

Seguiu-se demorada visita às instala-

ções da estação, efetuando-se logo após

a cerimônia da inauguração dos retratos

dos srs. Presidente Getúlio Vargas, mi-

0 Mendonça Lima e 001

de Brito e Silva, usando da palavra, nes-

sa ocasião, os srs. dr. João Berquó, con-

sultor jurídico da Rede, dr. Raul Mes-

quita, engenheiro ajudante da 38, Divisão

e finalmente o sr. cel, Durival de Brito,

para agradecer a homenagem que lhe
era prestada.

. Daniel Hostin, bispo de Lajes, lan-

00 2 5a benção à nova gare.

No pátio do iado paranaense teve lu-

gar, ato contínuo, o hasteamento da ban-

deira nacional, o que foi feito pelas se-

nhoras Manoel Ribas e Agostinho dos
Santos.
A convite do superintendente da Rede,

visitaram os presentes, a seguir, os edi-

fícios destinados a residência do enge-

nheiro e do agente e o local destinado

à guarda dos carros e onde se realizou

uma grande churrascada popular.

GRANDE ALMOÇO

Às 13 horas realizou-se um grande al-

moço no salão da Sociedade União Ope-

rária, em homenagem às altas autorida-

des, do qual participaram cerca de 105
convivas.

Au dessert fizeram uso da palavra os

srs. cel. Durival de Brito e Silva, Inter-

ventor Altamiro Guimarães e General
Agostinho dos Santos.

Todos os oradores
aplaudidos, tendo o

nense impressionado
seu vibrante improviso,

foram vivamente

0 —catari-

os presentes pelo

durante o qual

| destres. 

focalizou

presente

de maneira brilhante, a hora

do Brasil e a necessidade da

união de todos os bons brasileiros em

torno da figura inconfundível do Presi-

dente Getúlio Vargas, que encarna, nesta

fase atormentada por que. passa o mun-

do, os legítimos anseios da nação brasi-
leira.
Suas últimas palavras foram abafadas

pelos calorosos e insistentes aplausos dos

presentes, os quais não puderam esconder

a funda impressão que lhes causaram as

palavras ardentese sinceras do governan-
te catarinense.

DISCURSO DO CEL.

BRITO
DURIVAL DE

Foi o seguinte o discurso proferido

pelo sr. cel.1 4 Brito e Silva, no

almoço da União Operárid e ao qual nos

referimos linhas atrás:

“Exmo. sr. General Comandante da 58,
Região Militar,
Exmos. srs. Interventores

e de Santa Catarina,
Minhas senhoras e

do Paraná

meus senhores:
No plano de melhoramentos que a Re-.

de organizou e está realizando, a varian-
te de São João e as obras ferroviárias
de “União”, sobrelevam. por seu alcance
e premência. Constituem: empreendimen-
tos de há muito reclamados por vultosos
interesses de ordem econômica e mili-
tar.
A variante, com o comprimento real

de 53 quilômetros, está sendo construi-
da com rapidez apreciável. Uma visita
aos seus trabalhos constituiria parte do
programa de hoje, se nosso desejo não
fosse embargado pelas severas restrições
impostas no momento ao consumo da
gasolina.
Com a inauguração

feita, concluímos a parte referente ao
pátio de “União”, tudo renovando.

Preparado o terreno, em que houve
mister proceder a custosos trabalhos de
drenagem e aterro, foram erigidas obras
de concreto armado e de alvenaria, só-
lidas, higiênicas e capazes de satisfazer
não só aos reclamos do presente, como os
de um distanciado futuro.

Na grande área abrangida pelas cons-
truções, erguem-se, agora, as oficinas re-
gionais da Locomoção (Depósito) e da
Via Permanente; os escritórios da 3º Sub-
chefia da "Tração e da 6º Residência; um
amplo abrigo para carros; a vila ferro-
viária, composta de 7 grupos de casas
quádruplas, ou sejam 28 moradías; 3 ca-
sas residenciais para chefes de serviço;
balança automática destinada à pesagem
de cargas sobre vagões; 4 armazens e a
estação, com diversos serviços, inclusive
a agência postal-telegráfica do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, que ser-
ve União da Vitória e Porto União.
Os problemas de luz, água e esgotos

tiveram solução nova e adequada,
superstrutura das linhas foi inteira-

mente reformada, melhorando-se o las-
tro e substituindo-se todos os trilhos e
dormentes.

Construiram-se longos muros de alve-
naria de tijolo, para vedar a faixa do
terveno reservado aos serviços privativos
da Rede.

Dos cometimentos precitados, distin-
gue-se a estação ferroviária, cujo proje-
to, organizado para atender a determi-
nadas necessidades materiais, também se
100 em motivos, de cunho sentimen-
tal.

Antes da renovação operada, existiam
duas estações de madeira, uma em cada
cidade, Apesar de obsoletas e arruinadas,
eram elas estimadas como sendo “de
União da Vitória” e “de Porto União”.
Com a indispensável —demolição, decidi-
mos substituí-las por uma única. Respei-
tando, porém, a tradição local, julgamos
por bem edificar dois corpos iguais, em
área coberta e fisionomia arquitetônica,
um situado no Paraná e outro em Santa
Catarina, ligados ambos, de modo a for-
marem um só todo, por uma grande
abóbada em arco e uma galeria subter-
rânea, reservada esta ao trânsito de pe-

que vem de ser

A e: iniciativa de vinculação mate-
rinl, não folta nº expressão de solidarie-
dade que o seu designativo deve inspirar
a paranaenses e a filhos de Santa Cata-
rina, como a todos os patrícios, sempre,
e principalmente neste período de angús-
tia par : zação e de graves apreen-

nac

“União o nome de agora, exclusivo,
comum. 408 40 00 — União
da Vitória e Porto União. Ostentando-se
nas faces do edifício voltadas para as li-
nhas que dão acesso às plataformas, esse
nome fala bem alto da força coesiva que
domina os dois Estados lindeiros, Paraná
e Santa Catarina, e é como um incitamen-
to a todos os brasileiros para que se
unam em torno ao no clarividente
guia, sua excelência o sr. Presidente da
República, num esforço fraterno, ingen-
te e sem trégua pela ordem e segu-
rança da grande pátria comum.
Todas as obras inauguradas

executada mediante concor ncia

nistrativa e contratos celebrados
me as condições de sistema que a
presoreve,
A construção

foram
admi-

confor-
lei

da variante —obedece  

: INAUGURADA, SÁBADO ÚLTIMO, A ESTAÇÃO UNIÃO
igualmente a contratos baseados em ta-
bela de preços e normas de avaliação de
serviços, aprovadas pelo Ministério da
Viação.
O exercício da fiscalização sobre as

obras 6 serviços contratados tem ense-
jado ótimo ambiente de trabalho. Até es-
ta data, não se registou uma única dis-
crepância entre a Rede e os seus diver-
sos concessionários, sem embargo das ri
gorosas condições dos ajustes.
Bem sabemos que, assim procedendo,

não fazemos mais do que cumprir ele-
mentar dever administrativo. Impõe-se-
nos, contudo, nessa parcial e pública
prestação de contas, manifestar nosso inº
vaniável —propósito de seguir a diretriz
traçada pelo nosso saudoso antecessor, —
o sempre pranteado cel. Manoel Tibúrcio
Cavalcanti —na árdua tarefa de solevar
a Rede do lamentável estado em que ele
a encontrou. E, nessa elevada e difícil
missão, é-nos grato salientar o valioso
concurso de auxiliares competentes e
6050 40 dever,
como esse núcleo que, sob a direção do,
engenheiro Algacír Guimarães, chefe do
3º Distrito de Obras, vem se impondo
ao nosso maior apreço.
Na inauguráção de hoje, sentem todos

os servidores da Rede um acontecimento
verdadeiramente feliz.

Para tanto, sobram-nos os mais justi-”
ficados motivos: Vemos realizada impor-
tante etapa do programa0
nossa ferrovia; temos o prazer sobrema-
neira exaltado, de contar com a presen-
ça de altas autoridades e de pessoas de
renomado destaque social, na nossa sin-
gela festa. £
O renovamento da Rede não é apenas

problema do seu vital interesse. Tem re-
percussão mais geral e profunda. Benefi-
cia a economia de vastas e importantes
zonas do país, cujo progresso está subs
tancialmente vinculado à capacidade do
transporte ferroviário. Influe também,
de forma consideravel, nos destinos da
Nação, dados o valor militar e a ação
90014 das comunicações estabele-
cidas,

Dignas autoridades civis e militares,
minhas senhoras e meus senhores:
A Rede bem estima os extraordinários

auxílios que lhe está prestando o Gover-
no Federal, é
Mercê desse influxo vivificante e a des

peito das sérias e múltiplas dificuldades
oriundas daguerra, ela atravessa uma
auadra realmente afortunada, executan-
do trabalho intenso e profícuo.

As condições materiais melhoram sen-
sívelmente, Não é diversa a situação do
pessoal, cuja formação e bem estar vêm
merecendo nossos especiais cuidados.
Toda essa prosperidade não seria al-

cançada se à Rede faltasse o apolo
0 nosso061  0-
cedido, com a desvelada participação do
seu eminente colaborador — o sr. Minis-
tro Jofio de Mendonça Lima. Daí, o maior
e mais sincero reconhecimento da coleti-
vidade ferroviária aos seus dois grandes
bemfeitores,
Permitam-nos, pois, que, agradecendo

também a vossa excelência o brilho e o
prestígio que deram à nossa solenidade,
os convidemos a todos, para erguer nos-
sas taças em reverente homenagem ao
nosso grandioso Brasil e ao seu insígne
chefe, sua excelência o sr. Presidente
Getúlio Vargas, numa asseveração patrió-
tica, ampla e calorosa”.

SOIRÉE NO CLUBE DE REGATAS

“ALMIRANTE BOITEUX”

Como complemento das festividades

inaugurais da estação União, a diretoria

do Clube de Regatas “Almirante Boiteux",

de Porto União, ofereceu às autoridades
visitantes, em seus salões, uma soirée
animada por duas orquestras e que reuniu
a fina flor da sociedade das duas cidades.
Às 22 horas foi servida uma taça de

champagne aos srs. Interventores Alta-
miro Guimarães e Manoel Ribas e comi
tivas, saudando-os de improviso o sr. dr.
Vitório Franklin, delegado regional de
Porto União.

REGRESSO

O regresso das duas comitivas verifi-
cou-se às 23 horas, sendo acompanhadas
até a gare por crescido número de0-
ridades e elementos de destaque locais,
De Mafra, onde o trem80

chegou às 6 horas, seguiram o sr. Inter-
ventor Manoel Ribas e sua comitiva para
Curitiba, enquanto o sr. Interventor Alta-
miro Guimarães e os que o acompanha-
30viagem com0 2
0 0 chegaram às 13 horas.

No Hotel Flórida a Rede de Viação ofe-
receu a s. excia. lauto almoço, dele par-
ticipando, além da comitiva, os srs. pre-
feito Arnaldo Moreira Douat, cel. Luiz
Corrêa Barbosa, major Alire Borges Car-
neiro, Ramiro Emerenciano, Félix Lem-
ser e jornalistas Aurino Soares e Carlos
Schwartz.

À tarde s. excia. seguiu para Blumenau,
onde pernoitou, 
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PALÁCIO DO GOVÊRNO

O .0 federal interino
recebeu o seguinte telegrama:

Rio, 12 —  Apraz-me comunicar
que o Interventor Nerêu Ramos vi-
sitou o serviço de alimentação de
previdência social, almoçando em
companhia dos operários.-
siasmado pela obra do Governo do
Presidente Vargas em favor da ali-
mentação adequada dos trabalhado-
res brasileiros, s. excia. exponta-
neamente ofereceu ao Serviço de
Alimentação de Previdência Social
terreno em  Elorianópolis para
construção, de um grande restau-
rante popular para os trabalhado-
res desse Estado, moldes existen-
tes no Rio. Considerando grande
alcance iniciativa em favor das
classes trabalhistas de Santa Cata-
rina, real importância pela campa-
nha da boa alimentação sustentada
pelo Serviço de Alimentação de
Previdência Social, felicito vosso
intermédio ao povo catarinense,
aproveitando a oportunidade de
tornar público 085505
mentos pela valiosa cooperação
«que acabamos de receber. (a) Edi-
son Cavalcanti — Diretor SAPS.
 

NO QUARTEL DO 32º B. 0.

Ontem pela manhã o sr. dr. Altamiro

Guimarães esteve em visita ao quartel
do 32º Batalhão de Caçadores, sediado

em Blumenau.

Acompanhado dos srs. Secretários da

Justiça e da Segurança Pública e do seu
assistente militar, dirigiu-se s,. para

o quartel da referida unidade, no bairro

da Garcia, onde ao chegar recebeu a con-

tinência de uma companhia de guerra,

formada defronte ao quartel.

Depois de receber cumprimentos do,

sr. tenente coronel Oscar Nepomuceno
Rosa, comandante do 320 . 0. e da sua

oficialidade, o sr. Interventor interino

assistiu ao desfile do Batalhão no pátio
interno, percorrendo depois as diversas

dependências do quartel, tendo oportu-

nidade de constatar a ordem reinante na

unidade sob o esclarecido comando do

cel. Nepomuceno Rosa, que é, sem dú-

vida, um dos mais brilhantes e compe-

tentes oficiais do nosso glorioso Exército.

No cassino do Batalhão foi oferecida

uma taça de champagne à s. excla. que

foi saudado pelo ilustre comandante da
unidade, 2

Em ligeiro improviso o sr. Altamiro

Guimarães agradeceu à homenagem de

que era alvo, ressaltando o papel de re-

levo que está reservado às nossas forças

armadas na preservação das nossas leis

e garantia da integridade do território

pátrio,

Cerca das 12 horas s. excia, prosse-

80viagem para esta capital, aqui che-

gando às 17 horas depois de haver al-

moçado em Cabeçudas. +

NOTAS

Em sua excursão com destino a Porto

União foi o sr. Interventor cumprimen-

tado pelas autoridades e pessoas de maior

destaque das cidades e localidades que

ficam ao longo da linha.

Ao chegar em Mafra, teve 8..

conhecimento de que se achava grave-

mente enfermo o sr. cel. Severiano Maia,

ex-deputado estadual, pelo que mandou

que o seu assistente o visitasse em seu
nome.

Emresposta a um telegrama que enviou
ao cel. Durival de Brito, recebeu
Interventor o seguinte:

Curitiba, 17 — Recebi o seu atencioso

telegrama de ontem. Da minha parte

quero também renovar cordiais agrade-

cimentos pela presença do eminente amigo

e distinta comitiva ao ato inaugural das

obras de União e pelo honroso e autori-

zado conceito sobre a atual administra-

ção da Rede emitido em brilhante e pa-

triótico improviso. Afetuosas saudações.

Durival Brito, superintendente da Rede

Viação Paraná-Santa Catarina.

o sr.

 

Não deixe de registar a sua arma
pois evitará incômodos
mente dispensáveis.

 
-

DEPARTAMENTO ADMINISTRA-
TIVO DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

PARECER N.

À consideração deste Departamento

Administrativo —submete a Prefeitura

Municipal de Mafra um projeto de decre-

to-lei, que autoriza o Executivo a conce-
der a Afonso Erancisco Kleinmayer, uma

bolsa escolar de 2:400$000, por ano, para

que possa em curso superior, prosseguir

seus estudos.
Outrossim, autoriza a abertura do créê-

dito especial da mesma importância, pa-

ra, no exercício vigênte, atender às

despesas de sua manutenção, por conta

do saldo do exercício anterior.

Nos termos do projeto, em caso de fal-

ta de aproveitamento do beneficiário, será

suspensa a mesma bolsa.
Nada tendo a opor, somos de parecer

favorável ao projeto e oferecemos à deli-

beração da Casa o seguinte

Projeto de resolução

O Departamento Administrativo do Es-

tado, aprova, nos termos em que está re-
digido, o projeto de decreto-lei da Pre-

feitura Municipal de Mafra, que autoriza

o Executivo a conceder a bolsa escolar

de 2:4008000 por ano, à Afonso-

cisco Kleinmayer e a abrir por conta do

saldo do exercício anterior o crédito es-

pecial necessário à manutenção da bolsa,

neste exercício.

8. S. em Florianópolis, 18 de agosto de

1942.

1.125

3 Guedes da Fonseca

Relator

PARECER N.

A considerar um projeto de decreto-

lei' da Prefeitura Municipal de Canoi-

nhas, adotando vários artigos do decreto-

lei estadual n. 572, de 28 de outubro de

1941, que baixou o Estatuto dos Funcio-

nários Públicos Civis do Estado.
Efetivamente, enquanto não entrar em

vigor o Estatuto dos Funcionários Públi-

cos Municipais, para que haja uma base

legal para a regulamentação dos casos de

substituições, gratificações, diárias, fé-

rias, licenças, disponibilidades e aposen-

tadorias dos funcionários, esta é a solu-

ção que se impõe, como a mais expedita

e satisfatória.

Nestes termos, com o nosso voto favo-

rável, oferecemos à deliberação da Casa

o seguinte
Projeto de resolução

O Departamento Administrativo do Es-

tado, aprova, nos temos em que está re-

digido, o projeto de decreto-lei da Pre-

feitura Municipal de Canoinhas, que ado-

ta vários artigos do decreto-lei estadual

. 572, de 28 de outubro de 1941, que

baixou o Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis do Estado. Á

S. S. em Florianópolis, 18 de agosto de

1942.

1.126

36 4 Fonseca

Relator

PARECER N. 1.127

Submete-se à consideração deste De-

partamento Administrativo um projeto

de decreto-lei da Prefeitura Municipal de

Araranguá, que autoriza o Executivo a

anular na dotação 0.20.1 - “Subsídio do

Prefeito” — do orçamento em vigor, àa

importância de 5008000.

Com o produto da anulação acima, fica

aquela Prefeitura autorizada a abrir o

crédito especial da mesma importância,

destinado a auxiliar a construção do mo-

numento que será erigido no cemitério

desta capital à memória dos soldados da

00do Estado mortos no cum-

primento do dever.

Tendo em vista o fim a que se destina

o crédito solicitado, sou pela sua apro-

vação, oferecendo ao Plenário o seguinte

Projeto de resolução

O Departamento Administrativo do Es-

tado, aprova, nos termos em que está re-

digido, o projeto de decreto-lei da Pre-

feitura Municipal de Araranguá, vemeti-

do com o ofício n. 2.188, de 29 de julho

de 1942, do Departamento das Municipa-
lidades.

S. S. em Florianópolis, 18 de agosto de
1942.

Guido Bott

Relator  

LEGISLAÇÃO FEDERAL
DECRETO-LEI N. 4.499 — DE 20 DE JULHO DE 1942 Á

Dispõe sôbre matérias primas44
ção de gasogênio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1º Para que tenha início imediatamente a produção inten-
siva de gasogênios, a Comissão Nacional de Gasogênio do Ministério da'
Agricultura e a Comissão de Metalurgia do Ministério da Marinha ficant.
autorizadas
necessárias
servir à fabricação de gasogênios.

a tomar as medidas constantes deste decreto-lei, julgadas
à obtenção de material metálico, novo ou usado, que possa

Art. 2º — Alémdas atribuições conferidas pelo decreto-lei n. 1.284,
de 18 de maio de 1939, compete à Comissão de Metalurgia:

a) estabelecer uma escala de prioridade para a compra é venda
de matérias primas metálicas: de utilidade na defesa militar e econô-
mica do país;

b) levantar estóques, controlar transações comerciais, estabelecer
preços básicos e requisitar todo e qualquer material metálico que pos-
sa interessar à Comissão Nacional de Gasogênio.

Art. 3º — Todas as firmas, importadoras, revendedoras ou-
triais, possuidoras de material metálico utilizável na fabricação de
gasogênios ficam obrigádas a declarar seus estóques à C. M. dentro do
prazo de 30 dias a contar da publicação do presente decreto-lei,

8 19 - A relação de material de que trata este artigo será orga-
nizada pela C. N. G. e deverá ser solicitada da €. M. pelas firmas aci-
mareferidas.

Art. 4º — Nenhuma transação comercial poderá ser realizada com.
01 especificado para a construção de gasogênios, sem &
visto da C. M.;

1º— NosEstados e Território do Acre a C€. M. poderá delegar
poderes às Comissões Estaduais de Gasogênio ou a repartições públi
Cais, tou ainda, às agências do Banco do Brasil, para controlar o dis-
posto neste artigo.

Art. 5º — Para a bôa execução das demais providências a que se
refere o art. 2º a C. M. expedirá instruções sempre em perfeita coor-

600 a C. N. G.
Art. 6º — Contra os infratores do disposto neste decreto-lei serão

aplicadas as penas estabelecidas pela legislação vigente sóbre econo-
mia popular e segurança nacional.

Art, 7º — O presente decreto-lei entrará em rigor na data de sua
publicação, ficando revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1942, 121º da Independência, e 54º
da República.

APROXIMA-SE DESTA CAPITAL O

FOGO SIMBÓLICO

O sr. Interventor federal recebeu o se-

guinte telegrama:
4 18 -1 40 Fogo 86-

lico vem tendo ótimo desdobramento.

Amanh& à noite estaremos em Mafra.

Viva 0 Brasil ! Túlio.

 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE FLORIANÓPOLIS

Requerimentos despachados

1º DE AGOSTO
João Machado Pacheco Jr. — Pe-

de certidão — Certifique-se.
3 DE AGOSTO

Carlos Meyer — Pede  transfe-
rência de nome — Sim, quanto 40
prédio da rua Francisco Tolentino,
procedendo-se a transferência do da
rua Visconde de Ouro Preto n. 115,
sómente depois de paga a multa de
205000 que 00 04
resolução n. 49, de 28-X11-935.

Astrogildo Machado Pede
transferência de nome — Sim, após
pagamento do que fôr devido.

Carmelita sto da Silva —
Pede licença parh construir um
canteiro com frontespício numa se-
pultura Sim, após pagamento do
que fôr devido.

Celina Brandão — Pede licença
para construir um canteiro com
00 numa sepultura — Sim,
após pagamento do que fôr devido.
10Maria da Costa Pede

transferência de nome — Sim, após
pagamento do que fôr devido.
Onofre Antônio de Brito — Pede

certidão — Certifique-se.
João Batista Berreta Jr. — Pede

licença para construir um prédio —
Sim, após pagamento do que fôr de-
vido.  

GETÚLIO VARGAS
Alexandre Marcondes Filho
A. de Sousa Costa
0 6. Dutra
4.
João de Mendonça Lima
Osvaldo Aranha
Apolonio Sales
Gustavo Capanema
J. P. Salgado0

PRORROGADO O PRAZO PARA A DE-

CLARAÇÃO DOS ESTOQUES DE MATK-

RIAIS METÁLICOS

O material que deve constar das

declarações

O sr, Interventor federal interino re-

cebeu o seguinte telegrama: 1

Rio, 14 - .00  . excia. que

esta comissfio, atendendo às ponderações

da Associação Comercial do Rio de Ja-

neiro e outros Orgãos da classe, resolveu

prorrogar, até o próximo dia 31 de agosto,

o prazo estabelecido para a declaração

de estoques de materiais metálicos, no-

vos ou usados. Essa declaração abrange

todos os materiais metálicos usados em

construções em geral, tanto civil como

naval, assim como toda matéria prima me-

tálica destinada à indústria. Só o comér-

cio de varejo de ferragens e materia
elétrico fica dispensado de prestar decla-

rações de estoques. Joaquim Eulá-

lio, presidente, da Comissão de Defesa da
Economia Nacional.

 

EXTRAVIO DE APÓLICE
00 160 45 628

Sã 151 do valor de
2 , da lei n. 441,6109 de 10 de novem-

Florianópolis, 14 de agosto de 1942.
Dr. Aquiles Gallotti

(780)

EXTRAVIO DE APÓLICE
Torno público que se extraviou

lice n. 548, do valor de 200$000,
n. 507, de 22 de agosto de 1901, e 549,
de 15 de outubro de 1902.

Florianópolis, 11 de agosto de 1942.
Osvaldina Medeiros

(766)

 

O Serviço de Fiscalização 8
Armas e Munições, para melhor
atender às partes, receberá pedido
de registro de armas pelo telafo.
no 1.304. 
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TESOURO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SUB-DIRETORIA DE CONTABILIDADE
MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 10. DE AGOSTO DE 1942

RECEBIMENTOS

Saldo dondia8tado ra e. 82A AÇO .

orçamentária
Renda da Imprensa Oficial ...... a é 2

Renda dos próprios estaduais
Indenizações E,

Despesa orçamentária
“Tabela 73-02
“Tabela 73-14
“Tabela 59-01 98 so

Repartições fiscais o/ de saldos
00314

6 dos F. P.8 4 854.............

080 506 4 6.............-...-...- 1

08
Pe Olga Luz Rosa, para diversos ........2 2

00
300 4 50

3 PAGAMENTOS
2 DESPESA ORÇAMENTÁRIA

SECRETARIA DA JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E SAÚDE

008 cheques . . .... .3 41 58

0 de pagamento de gratificações por serviços Y:xtraor-

dinários prestados a esse Departamento de Saúde Pú-

blica ;.....0 0 ana a en Cone ee eia e .

Luiz S. Bezerra da Trindade, diárias e transportes relati-

vos ao mês de agosto corrente
"Verba de expediente do G. 8. Mo

rente a julho p. . . . .. -.11

Folha de pagamento de adicionais sobre vencimentos de

-.04006 de Saúde Pública ...

14 8pagamento de diárias a que fez jús em

julho p. D. .....-7Ste pen Sua OA2e

40510 da Luz, destinados ao pagamento de serviços

prestados pelos extra-numerários Paulo Manzoli, Ro-

meu Fernandes, à, Penitenciária do Estado .

O mésmo, idem, de diárias referentes ao bimestre de mar-

0 6 . PD. 1.111.
Mário J. da Silveira, pagamento das

2 5 contratados para .os serviços internos da Colônia San-

ta Teresa, referente aos meses de abril e maio

0. idem, para: atender às despesas com duas ope-

racões em doentes internados na Colônia Santa “Tere-

sa, pelo dr. 1 48 Aragão ...5

SECRETARIA DA SEGURANÇA
e tte. cont. Narbal Barbosa, para pagamento da 1º de-

de etapas a que fizeram jús as praças da Força

-e. Corpo, de Bombeiros ......2

Alves, aluguel da casa onde funciona a&
de João Pessõa, relativo a julho p.
Araujo, proveniente de 14 diárias à

no corrente 2sho ettiótoro
Perrone, fornecimentos feitos à Inspetoria

e "Trânsito, Público

fará
a
de

SECRETARIA DA FAZENDA
' Wencimentos pagos em 0 .6
Manoel de Freitas Cardoso, transporte em lancha de sua

propriedade, dos guardas desse "Tesouro, aos navios

ancorados nos portos desta capital, referente a julho

42ERA RESINA AS 9

30080. destinados ao custeio de despesas com

- diárias e transporte :.... 0

7 8440
0 pagos em cChedues ...6ro .

KEmilio Meyer, destinados, ao. pagamento do pessoal ope-

rário da D. O. P., ocupados em serviços, de conserva-

570:682$990

6$000
50$000
2$500 00

372$000
958000
620600 10878600

57998700

68000
48800 10800

8316298500

901100

58211708190

27818600

9008000

750000

428000

11088600

808000

2155388000

31850000

8310388500

8008000 1519038700

1818688200

100000

280000

54788000 2417268200

52588100

30089000

25089000 51808100

4508000

ção da ponte “Hercílio Luz", no corte de aparelha- *

mento de pedras e do pessoal extraordinário dos ser-

viços de água e: esgotos, referente a julho p. p. ...-

Darci Garcia, idem, para os operários do Campo e para

as! fiandeiras do Serviço de, Sericicultura da Diretoria
4 0401 .....1 AO AR IO ALCA

Antônio Pedrini, pagamento de, diárias a que fez jús em

Julho" p.' p.
Aplicação do saldo do 855110 de 1941
Decreto n. 626, de 25-6-194

Juros de apólices

to de Carvalho Ramos
Montepio

Pensões pagas em cheques ......
Empréstimos. a 100
Nicolau G, de Oliveira, contribuições restituidas

rcentagens a que fizeram jús os funcionários dessa Tns-

tituíção, referente .ao mês de maio p. Pp. ...:..:.-..

30 . Pimazoni, fornecimento de uma máquina de

escrever para essa Instituição

Saldo na Tesouraria para o dia 11 1

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Depósitos
9010
Disponível

08 BANCOS
Brasil

Disponível em ec
ve/aviso: prévio ..1
Montepio

direta

1

 
1.415:720$000

954$800

em c/c.
12914978200

439285

31 40 06
2 11 .0 3.32819068700

nível em c/Espe-
n, 1 (Depósitos) 35:356$400
nível em c/Éspe-
/n. 2 (Depósitos

 
451:660$700

82212208300

94617548300

150111 6688
cial n. 8 (Depósitos)

BSontepio em cc.
dire

482 e Comércio
4 80

TOTAL

Manoel Rodrigues Ara1 uso
Encarregado do 001.

tt VISTO: João Silveira de Sousa, Sub-diretor

99918200

16028200

708000 1115138400

120000

10089000

41788200
30918000
414000

36098000

28508000 1018938200

51311059590

58211709190

56911490
29614948500
5916998600

1.546:172$100

5.084:898$400

6:084$8100 —G6.638:054$600

T7.151:1608190

610 8021
Tesoureiro

(5891)

Saldo do dia 5

TRIBUTÁRIA
Imposto territorial
Imposto predial
100 0

Imposto de licença

(em caixa)

Imposto sobre jogos e diversões ..
Taxas de expediente

Taxa de. expediente, municipal. ...

Emolumentos sobre buscas, certidões, etc.

Taxa de fiscalização de, açougues ..
Numeração de prédios, veículos, etc.

Taxas de limpeza pública
Remoção do 10 et. .-466

RECEITAS DIVERSAS
Rec. de mercados, feiras e matadouros

Renda do mercado público
Cobrança da dívida ativa

Receita de cemitérios
6 geral decemitérios públicos 1

8

Multas em geral ..
Depositantes de. dinheiro

Vencimentos do funcionalismo, pagos em Cc.
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Co

do mês de julho ..
Pedro Antônio Ferreira, sua nota de 3 do

. 21-2180 4 26-6-942 ..
Mário Pizza, aluguel da casa

Antônio. Antunes da
cadados,

BALANÇO .

Cruz,
distrito de Ribeirão 

Banco
Conta . 1 .
Conta . 2 (

Nacional do Comércio—

Depositantes dedinheiro)

Prefeitura do Município de Elorianópolis,

A. N. Lentz, Chefe da Secção
Visto — O. P.

DIRETORIA DE GEOGRAFIA E
TERRAS

INSPETORIA DO 2º, DISTRITO
Sede em Tubarfio

Edital n. 29 — Prazo: 30 dias
De ordem do sr. Eng. Diretor de. Geo-

AÁfia e Terras, torno público para co-

nhecimento dos interessados, que as pe-

tições requerendo terras no município de

Tubarfio, cujos números, nomes, áreas,

816 006 .40 abaixo

mencionados, se acham nesta Inspetoria,

0 vistas aos opoentes é interessados,
durante 0 prazo, de 830. dias, a contar
desta data, findo. o qual e não havendo
contestações, serão feitas as verificações
oficiais das áreas requeridas e em scgui-

9 52642028 as petições a despacho

nal.
Município de Tubarão

247742 D. G. 7. — Antônio de Vicente,
requer mais ou menos 300.000 5.2 de
terras sita na linha “Rio Canela Grande”,
distrito de Azambuja, município de Tu-
barão, confrontando ao Norte com o Rio
Canela Grande, Sul com Atílio Silvestri,
Leste com o Travessão da Linha Pacheco
e Oeste com Alfredo Freccia e Frederico
Marcon.
246/42 D. G. T. — Flávio de Vicente,

requer mais ou menos 300.000 ms.2 de
terras. situadas na linha, “Rio Canela
Grande", distrito de Azambujá, município
de “Tubarão, confrontando ao Norte. com
o Rio Canela Grande, Sul com Clemente
Lunardi, Leste com Alfredo e Aquilino
de Vicente e Oeste 0 040 Folchini e
Aquiles Geraldi.

E, para que:não se alegue ignorância
lavrei o presente edital do qual extraí
cópias para publicidade no “Diário Ofi-
cial do Estado” e afixação nos lugares
mais públicos dêste Município,
Tubarão, 380 de junho de 1942.

Bráulio Jacques Dias
Inspetor

(5080)

Edital n. 30 — Prazo; 30, dias
De ordem do sr. Eng. Diretor de Geo-

grafia e Terras, faço público aos inte-
ressados que a .petição requerendo terras
no município de Urussanga, cujo número.
nome, área, situação e confrontações, vão
abaixo. mencionados, se acham nesta Ins-
petoria com vistas aos opoentes e inte-
ressados, durante o prazo de 30 dias, a
contar desta data, findo o qual e não
havendo contestação, será feita a verifi-
cação oficial das áreas requeridas e em
seguida enéaminhada a despacho final.

Município de Urussanga
20742 D. G. 7. -6

requer mais ou menos 80 hectares de
terras —situadas no distrito de Treviso
confrontando ao Norte com aparados ou
costões da Serra.Geral, Sul com o Rio
Mina, Leste com terrenos de propriedade
de Ernesto Bonassa e Oeste com apara-
dos da Serra Geral.   Mais 70 hectares, mais ou menos,
no mesmo distrito, confrontando ao Norte

RECEITA ORÇAMENTÁRIA||

indústrias e profissões ....

Sobre veículos para condução de passageiros

Taxas e custas judiciárias e emolumentos

Taxas de fiscalização e serviços diverso

er
Indenização de calçamento e meio-fio ....

Multa:

Montepio dos Funcionários Públicos do Estado ....... 11

Clube dos Funcionários Públicos do Estado .....................-.

Ênio Schlemper, sua nota de 6 do corrente
Gondin & Cia., por endosso de Dohms Broda & Cia

onde se acha instalado o almoxarifa-
do desta Prefeitura, mês de julho ....

comissão de 10%

2ado Aa os e...

. de 8.
Machado, Diretor da Fazenda

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS
MOVIMENTO DA RECEBEDORIA E PAGADORIA NO .DIA 6 DE AGOST 3 e88 GOSTO DE 1942

22:754$000

318000
188000

28385600

108000
83508000

608500

108000

16888000
173000

368000

1114078200
2618600

36085000

898500

368900

388400
38000

8519228700

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENT.'ÁRIA

heques, mês de julho .... 480$000
mbate à Lepra, subvenção

corrente ..
250$000

8278000

40085000
0 8 bre impostos arre-
1 SRE EN 208400

8312908500
3519228700

3312998500

5416378300 2
4137585200 59101285001

9213038000

em 6 de agosto de 1942.
17 468 Tesoureiro

(5903)

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
EDITAL N. 419

De ordem do exmo. sr, des.
do "Tribunal de Apelação, torno público.
que, de acordo com o $ 4º do art. 874 do
Código de Processo Civil, será julgado no
dia 19 do corrente, o seguinte feito:
80 . 1.394 da comarca de Blu:

menau, em que é agravante a Companhia
Wuerges Ltda, e agravada a Fazénda:
Municipal. Relator o sr, des. Gil Costa,
Do que, para constar, faço esta publi-

cação, para os devidos fins,
Secretaria do Tribunal de Apelação,
62080690118 aos 15 de agosto de

presidente:

Euclides Jorge da Cunha
Secretário

(6112)

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NO COMÉRCIO ARMAZENADORDE
068

De ordem da Diretoria deste Sindica--
to, convido aos srs. sócios a tomarem
parte na Assembléia Geral Extraordiná-
ria, a realizar-se no dia 23 do corrente,
às 8,30 horas, na sua sede social, à rua
Conselheiro Mafra n. 25, a-fim-de serem
eleitos os candidatos a vogais e suplen-
tes, na Comissão do Salário Mínimo de
Florianópolis. 2

Florianópolis, 18 de agosto de 1942.
Jofio Anacleto 46

Secretário
(786)

com aparados da Serra Geral, Sul com
o Rio da Mina, Leste com aparados da:
Serra Geral e Oeste com Ernesto  Bo-
nassa.
— Mais 20 hectares, mais ou menos,

no mesmo distrito, confrontando ao Norte-
com aparados da Serra Geral, Sul com
aparados da Serra Geral e Batista Pe:
zenti, Leste com Batista Pezenti e Pedro”
Moreti e Oeste com aparados da Serra
Geral.
— Mais 66 hectares, mais ou menos,

no mesmo distrito, confrontando 20
0 0 10060 4
Serra Geral, Sul com 1700 6
0 4 8 1 10 12-
4001 6 06 Bonomi e Oeste com
aparados da Serra Geral.

à. Mais 40 hectares, mais ou menos,-
no mesmo distrito, confrontando ao Norte
com aparados da Serra Geral e José Ram-
pinelli, Sul com aparados da Serra Ge-
ral e José Rampinelli, Leste com Emílio
Messaggi e Oeste, com0 45
Geral.
E para que não se alegue ignorância

lavrei o presente edital do qual extraí
várias cópias para publicidade no “Diá-
rio Oficial do Estado” e afixação nos lu-
gares mais públicos do município de”
Urussanga.

Tubarão, 30 de junho de 1942.
Bráulio Jacques Dias

Inspetor
(5081) 
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